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Um lugar de produção e a produção de um lugar:
a história e a historiografia divulgadas no GT
História da Educação da ANPEd (1985-2000)*

Denice Barbara Catani
Universidade de São Paulo, Faculdade de Educação

Luciano Mendes de Faria Filho
Universidade Federal de Minas Gerais, Faculdade de Educação

O mínimo que se exige de um historiador é que seja

capaz de refletir sobre a história da sua disciplina, de inter-

rogar os sentidos vários do trabalho histórico, de compreen-

der as razões que conduziram à profissionalização do seu

campo acadêmico. O mínimo que se exige de um educador

é que seja capaz de sentir os desafios do tempo presente, de

pensar a sua ação nas continuidades e mudanças do traba-

lho pedagógico, de participar criticamente na construção

de uma escola mais atenta às realidades dos diversos gru-

pos. A História da Educação só existe a partir dessa dupla

possibilidade, que implica novos entendimentos do traba-

lho histórico e da ação educativa...

António Nóvoa. História da educação; percursos de

uma disciplina

Um trabalho de História da Educação não consegue

deixar de ser um trabalho de História, mesmo porque “não

há história da política, do direito, da ciência etc., da arte, da

religião etc.” (Hobsbawm, E. e Rude, G., Capitão Swing).

O que há é História. No entanto, faz-se a história da educa-

ção e escreve-se a história da educação: história das idéias

e correntes pedagógicas, história da escola ou das institui-

ções escolares, história da educação popular etc. Será tam-

bém possível, o que ora proponho, fazer uma leitura da

História do ponto de vista da educação?

Eliane Marta Teixeira Lopes. História da educação

ou educação pela história

Dos modos de produção do texto

A sugestão inicial para a realização do presente

texto era a de sistematizar informações que permi-

tissem acompanhar a produção que se originou e/ou

foi divulgada no âmbito do Grupo de Trabalho His-

tória da Educação da ANPEd, desde a sua criação.

Tanto quanto possível, a idéia foi preservada, sem

* Texto apresentado no GT História da Educação, como

trabalho encomendado, durante a 24ª Reunião Anual da ANPEd

(Caxambu, MG, de 7 a 11 de outubro de 2001). Na forma

como aqui se apresenta, o texto constitui a primeira parte da

análise mais detida e longa que está sendo levada a efeito pe-

los autores.
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explorar, porém, as inúmeras perspectivas de análise

que se descortinaram a partir do contato com o con-

junto da produção, que perfaz 223 trabalhos – numa

primeira contagem, que não incluiu aqueles trabalhos

que, nos últimos anos, foram selecionados mas não

apresentados.

Do total de trabalhos identificados, tivemos aces-

so, até o final de novembro de 2001, a 185 textos. Do

exame desses textos e dos esforços para estabelecer

uma compreensão sobre as práticas e produções do

GT, resultaram mais perspectivas para serem traba-

lhadas do que conclusões. Algumas das observações

aqui feitas levam em conta a descrição das temáticas

predominantes em cada reunião, a constatação do for-

talecimento de diretrizes específicas de pesquisa, as

recorrências bibliográficas e a atuação do grupo de

pesquisadores mais presente no GT. Fazer um exame

da produção do grupo exige, em nosso entender, a

consideração das condições nas quais essa produção

foi gerada e pôs-se a circular: faz-se necessário levar

em conta, portanto, a presença das diversas institui-

ções no grupo, o aparecimento e o destino de certas

preocupações, bem como a enunciação de propostas

específicas para o trabalho. Assim sendo, é a própria

história da “história da educação brasileira” que está

presente nesse investimento. Não temos a pretensão,

neste momento, de fazer essa análise pôr-se em diálo-

go com análises amplas da produção historiográfica

do país, como as que têm sido feitas por ocasião dos

congressos luso-brasileiros e do Primeiro Congresso

da Sociedade Brasileira de História da Educação.

Acreditamos, no entanto, que, ao ser finalizado o nos-

so estudo sobre a produção do GT, essa confrontação

deverá ser realizada. Por ora, nosso exame é feito do

interior do lugar de produção e volta-se para o inte-

rior mesmo dessa produção.

Dois momentos na história das produções do GT

Para essa história feita do interior do grupo, os

relatórios, programas e textos colaboram entre si para

ajudar a delinear uma compreensão possível. Três

documentos podem auxiliar nesse sentido: Uma his-

tória em construção (Nunes, 1991), documento de

discussão de balanço de gestão apresentado na

17ª Reunião Anual da ANPEd; Grupo de Trabalho

de História da Educação: histórico, avaliação e pers-

pectivas (Louro, 1992) e História da educação: um

breve histórico (Carvalho, 1995). Tais documentos dão

conta dos caminhos percorridos pelo grupo e das prin-

cipais marcas do trabalho nele desenvolvido. Além

disso, são unânimes no reconhecimento da fertilidade

da sua contribuição para os avanços da produção his-

tórico-educacional do país. Os passos que foram pro-

gressivamente dados evidenciam o esforço de organi-

zar uma instância de circulação e partilha das

produções acadêmicas na área.

Podemos, a partir do exame realizado, identifi-

car dois momentos distintos na história do grupo, le-

vando-se em conta o crescimento quantitativo da par-

ticipação de pesquisadores e as características da

produção aí divulgada. Esses dois momentos teriam

na data de 1990 um marco divisor – uma primeira

fase iria de 1984 a 1989, e a segunda de 1990 em

diante. Tal divisão tem como principal razão o de-

senvolvimento do próprio grupo. De sua criação até

1989, foram debatidos cerca de vinte trabalhos. Em

1990, na reunião da ANPEd realizada em Belo Hori-

zonte (MG), 17 trabalhos foram encaminhados ao GT

e 15 foram apresentados. Para além dessa razão quan-

titativa – o número de trabalhos, que iria avolumar-

se e estabilizar-se na década de 1990 –, a diversifica-

ção das temáticas marcaria igualmente a produção.

Razões externas ao grupo, mas a ele vinculadas, re-

forçam a divisão proposta. Em análise da história da

educação no Brasil, Carvalho (2000) ressalta as mu-

danças ocorridas nesse domínio, no período citado, e

refere-se a uma “nova história da educação brasilei-

ra”, nascida ao final dos anos de 1980 e marcada pela

ruptura com uma tradição originada nos anos de 1930

e de 1940 e consolidada nos anos de 1970, quando da

institucionalização dos cursos de pós-graduação no

país. Para essa mesma autora, a criação do GT de

História da Educação, em 1984, configurou-o como

“uma espécie de fórum permanente de discussão das
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questões de história da educação” e deu oportunida-

de a que pesquisadores vindos de todas as regiões do

país se reunissem para apresentar e discutir o resulta-

do de suas pesquisas. “As sessões de debates coloca-

vam em circulação a nova produção historiográfica

oriunda dos Programas de Pós-Graduação em Edu-

cação, o que fez com que o grupo de trabalho funcio-

nasse como uma espécie de ‘caixa de ressonância’ da

produção saída das universidades” (p. 928). Desse

modo, o grupo difunde uma nova historiografia, es-

tendendo sua influência para vários centros de ensi-

no e pesquisa brasileiros.

O Quadro 1 permite visualizar o número de tra-

balhos, comunicações e pôsteres apresentados no GT

desde o ano de 1985. Tais dados são de grande impor-

tância para o entendimento do texto que segue, no qual

procuramos caracterizar aquilo que estamos chaman-

do de primeira e segunda fase da trajetória do grupo.

Primeiro momento

O Grupo de Trabalho História da Educação, nas-

cido em 1984 por proposta de Luís Antônio Cunha

(Carvalho, 2000, p. 928) e apoiada por vários pesqui-

sadores, entre os quais Clarice Nunes, Ester Buffa,

José Silvério Baia Horta, Guacira Lopes Louro e

Eliane Marta Teixeira Lopes, instauraria um espaço

no qual têm proliferado novas formas de produção dos

estudos histórico-educacionais. Do primeiro painel,

apresentado na 8ª Reunião Anual da ANPEd (1985),

com o texto “História da educação ou educação pela

história?”,
1
 de Eliane Marta Teixeira Lopes (UFMG),

Quadro 1

Número de trabalhos, comunicações e pôsteres apresentados nas reuniões anuais da ANPEd

Ano Reunião Trabalhos Comunicações* Pôsteres**

1985 8ª 01 — —

1986 9ª 03 — —

1987 10ª 07 — —

1988 11ª 06 — —

1989 12ª 03 — —

1990 13ª 15 — —

1991 14ª 14 — —

1992 15ª 09 05 —

1993 16ª 10 15 —

1994 17ª 17 11 —

1995 18ª 11 5 —

1996 19ª 11 — 04

1997 20ª 10 — 06

1998 21ª 10 — 06

1999 22ª 10 — 08

2000 23ª 10 06

Total 157 36 30

(*) Modalidade existente entre 1993 e 1995.
(**) Modalidade existente a partir de 1996.

1
 Este texto foi publicado em Educação em Revista, Belo

Horizonte (MG), (1): 8-12, junho de 1985. Nesse mesmo número

do periódico há outro texto, intitulado “A educação como questão

histórica” (p. 47-48), que debate a contribuição de Eliane Marta
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e tendo como debatedores Miguel G. Arroyo (da mes-

ma instituição) e Ester Buffa (UFSCar), vinga o em-

penho da demarcação do papel da história da educa-

ção articulada à visão de história que reconhece a

dimensão educativa do próprio movimento histórico.

De acordo com a coordenadora Ester Buffa, em

seu relato sobre o primeiro encontro, “o GT de Histó-

ria da Educação se atribuiu a função de troca de expe-

riências e de discussão das produções científicas de

seus participantes”. Tal disposição de trabalho é rea-

firmada pelo coordenador seguinte, José Silvério Baia

Horta (Boletim ANPEd, v. 8, nº 2, p. 15-16, abr./jun.

1986), que se refere aos três trabalhos de pesquisa –

apresentados por Guacira Lopes Louro (UFRGS),

“Prendas e antiprendas: uma história da educação fe-

minina no Rio Grande do Sul”; José Silvério Baia

Horta (IESAE/FGV), “Regime autoritário e educação:

o caso brasileiro, 1930-1945”; e Jaci Azevedo (Se-

cretaria Municipal de Educação de Salvador), “Edu-

cação e constituintes brasileiras”.

Relata-se ainda o esforço de “articular o trabalho

dos educadores, dos historiadores e dos arquivistas”

mediante o encontro com Marco Venício Toledo Ri-

beiro, do Programa Nacional de Preservação de Do-

cumentos Históricos da Fundação Nacional Pró-Me-

mória, discutindo com ele o tema “Diagnósticos dos

arquivos escolares do Rio de Janeiro: problemas prin-

cipais e algumas perspectivas para a pesquisa em his-

tória da educação”. Nesse momento, observa-se que

os debates e as trocas de experiências entre os partici-

pantes do GT indicam a necessidade de aprofunda-

mento das questões teórico-metodológicas da pesqui-

sa na área. Do mesmo modo, o grupo indicava a

necessidade de retomar esforços para a elaboração de

uma bibliografia básica em história da educação.

Dentre os propósitos do plano de atividades para

1987 estavam a realização de seminário de pesquisa-

dores de história da educação para discutir questões

teórico-metodológicas e a formação de uma biblio-

grafia básica em história da educação, a partir da lo-

calização e identificação dos acervos documentais

existentes nas diferentes regiões do país e do levanta-

mento dos títulos publicados, das teses e dissertações

produzidas e dos relatórios de pesquisa elaborados. O

plano previa ainda a organização de uma central de

dados que reunisse e analisasse as informações cole-

tadas além da publicação de uma resenha crítica a partir

da seleção dos títulos mais importantes. A coordena-

ção ressaltou a participação de alunos de pós-gradua-

ção interessados na área.

O relato da 10ª Reunião Anual da ANPEd, reali-

zada em Salvador (1987), na terceira oportunidade de

encontro do GT, refere-se também à realização de es-

tágio de intercâmbio em Niterói (RJ), em maio de 1987

(Boletim ANPEd, v. 9, nº 2-3, p. 21-22, abr./set. 1987).

Na reunião, sete trabalhos foram apresentados, inclu-

sive “Reflexões metodológicas sobre a construção do

conhecimento histórico”, de Déa Fenelon (PUC/SP),

convidada para discutir aspectos teórico-metodológi-

cos da pesquisa em história. Ainda de São Paulo vie-

ram os trabalhos de Marta Carvalho, “Molde nacional

e forma cívica: higiene, moral e trabalho na Associa-

ção Brasileira de Educação (1924-1931)” e de Maria

L. Pallares Schaeffer, “The spectator – o teatro das

luzes: diálogo e imprensa no século XVIII”. Janete

M. Lima de Azevedo, da Universidade Federal de

Pernambuco, apresentou “Reconstituição geral da his-

tória recente da educação popular em Pernambuco: o

Movimento de Cultura Popular”, e Luís Antônio Cu-

nha, da UFF, “Faculdades de educação: nascimento

da segregação institucional”. Outro trabalho da UFPE

foi o de Maria Cristina Araújo de Mendonça, da

SUDENE, que trouxe os resultados de sua disserta-

ção de mestrado: A escola nova em Pernambuco. Além

desses, Manoel Francisco de Vasconcelos Motta ex-

pôs seu projeto: “Escola de Partidos: a experiência

dos cursos Stalin no Partido Comunista Brasileiro

(1931-1936)”. Também neste momento foram reafir-

mados os propósitos de realização de seminários so-

Teixeira Lopes, resultante da apresentação de Ester Buffa na ses-

são do Grupo de Trabalho e assinado por ela, Evaldo A. M. Ferreira,

Paolo Nosella e Valdemar Sguissardi. A seqüência do debate é

dada pela análise de Paulo Eduardo Martins Araújo, intitulada

“Conflito, educação e história”, publicada no nº 2 da Educação

em Revista, p. 83-85, dez./1985.
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bre questões teórico-metodológicas e o desenvolvi-

mento de projeto piloto de pesquisa documental so-

bre história da educação no estado do Rio de Janeiro,

com financiamento do INEP.

No ano de 1988, quando da realização da 11ª Reu-

nião Anual da ANPEd e da 4ª Reunião do GT, seis

trabalhos foram apresentados: “Manifestação da

militância libertária no campo educacional, 1916-

1921, no Rio Grande do Sul” (Norma Correia,

UFRGS); “Esgotamento das práticas da educação es-

colar dentro do movimento operário socialista (refor-

mista e libertário) no Distrito Federal, nos anos 10”

(Armando Barros, UFF); “As múltiplas funções do

professor paroquial (comunitário) católico do Rio

Grande do Sul” (Lúcio Kreutz, Universidade Federal

de Viçosa). Clarice Nunes apresentou “Indicações

sobre a elaboração de um guia preliminar de fontes

para a história da educação brasileira”, projeto des-

crito como “fruto da proposta de trabalho do GT nas

9ª e 10ª reuniões anuais da ANPEd, nas quais se ama-

dureceu a idéia de realizar um projeto piloto, no Rio

de Janeiro, que priorizasse o levantamento de fontes

na área. Os dois outros trabalhos expostos foram o de

Cláudia Alves (UFF), que examinou “O fracasso do

projeto de criação do Liceu de Niterói no século XIX”,

e o de Marta Carvalho (USP), que abordou “O nacio-

nal e o regional nos debates educacionais dos anos

vinte”.

O relato da coordenadora, Clarice Nunes, dá conta

da discussão de pesquisas concluídas e em andamen-

to e do debate e definição da proposta de atuação do

GT, cujas preocupações centrais foram questões rela-

tivas à produção de uma historiografia da educação

local, seus problemas e possibilidades (Boletim

ANPEd, v. 10, n° 2-3, p. 28-29, abr./set. 1988). A rea-

lização do estágio de história da educação, em Porto

Alegre (RS), em dezembro de 1987, havia dado a essa

questão tratamento especial e contara com a contri-

buição de Maria Alice Rezende de Carvalho, da PUC/

RJ e do IUPERJ, que discutiu a prática de fazer histó-

ria e a dimensão política da realidade empírica, exa-

minando as peculiaridades das relações entre Estado

e sociedade, nas suas manifestações regionais. Den-

tre as proposições apresentadas, figuraram ainda: ela-

boração de painel para a V CBE, sobre o tema referi-

do acima, e um caderno a ser publicado com as refle-

xões. Lembrou-se: a) a necessidade de buscar maior

articulação com revistas da área, para publicação de

trabalhos; b) a elaboração de uma bibliografia básica

e a generalização do guia de fontes, a partir dos resul-

tados da pesquisa piloto em realização no Rio de Ja-

neiro. Os participantes indicaram como pontos positi-

vos: incorporação mais efetiva dos pós-graduandos nas

atividades realizadas, reforço da dimensão acadêmica

e avanço na discussão de problemas cruciais na pes-

quisa histórica, além do potencial gerador do GT em

termos da produção de projetos e organização da área,

através da troca de experiências com professores-pes-

quisadores em história e ciências políticas e outros

profissionais ligados às áreas de arquivo e biblioteco-

nomia.

Na 12ª Reunião Anual da ANPEd, realizada na

FEUSP, em São Paulo, em 1989, o relato sobre as ati-

vidades do GT noticia o seu empenho na discussão da

temática geral da reunião: a LDB (Boletim ANPEd,

v. 11, n° 1-2, p. 70-72, jan./jun. 1989). Fala-se desta

reunião como a mais difícil e importante já realizada,

com férteis debates acerca da configuração e dos ru-

mos do próprio grupo. Dentre os fatos relevantes, é

destacada a publicação do Caderno de História da

Educação: Diretrizes e bases da educação – o nacio-

nal e o regional na história da educação brasileira, e a

notícia sobre os núcleos de história da educação cria-

dos em alguns estados. Três trabalhos foram apresen-

tados: Manuel Carlos Formiga (Diretor Geral do INEP)

propôs a criação do “Pedagogium – Museu da Memó-

ria da Educação Brasileira”, ficando o GT incumbido

de enviar ao INEP a sua apreciação da iniciativa. O

tema da LDB foi discutido a partir do texto “Conjun-

tura Nacional e LDB”, de Peri Mesquida. O terceiro

trabalho apresentado foi Guia preliminar de fontes de

história da educação, concluído em 1988 pela coor-

denação do GT e equipe. Não houve acordo sobre a

utilização do espaço do GT para encaminhamentos e

discussões restritas às questões da LDB, devido à dú-

vida levantada: “Seria o GT a instância apropriada,
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dentro das circunstâncias em que se realizava o en-

contro, para apresentação de propostas para a LDB?”.

De acordo com o relato, “a análise do Documento

Gerador pôs em discussão a identidade do GT e a ca-

pacidade de uma leitura do documento na qual esti-

vesse presente o olhar do historiador enquanto pes-

quisador e militante”.

No relato da coordenação, agora acrescida da

coordenação adjunta (Guacira Lopes Louro), apresen-

tam-se como seus objetivos: a) trabalhar para afirmar

a identidade do GT/discussão da constituição do cam-

po e do objeto da história da educação; b) articular a

produção de contribuições na área, sensibilizando ins-

tituições de financiamento quanto à prioridade de de-

terminados projetos; c) ampliar a socialização da pro-

dução do GT, dando seqüência a projetos como os do

Caderno de História da Educação e do “Guia de Fon-

tes”; d) estreitar ligações do GT com outras institui-

ções e grupos de historiadores, por exemplo, a

ANPUH. Apresentou-se, como posição, o fortaleci-

mento das atividades acadêmicas no grupo. A realiza-

ção de eventos em conjunto com outras instituições e

grupos naquele momento estava no horizonte: regis-

trava-se o recebimento do trabalho de Paulo Ghiraldelli

Jr., “Princípios de heurística para os historiadores da

educação e da pedagogia”, e assinalava-se a disposi-

ção de integrantes do GT para tarefas comuns com

PUC/SP, USP e UFSCar, na continuidade do levanta-

mento de fontes em bibliotecas. Noticiavam-se várias

disposições: professores do Núcleo de Pesquisa e

Documentação em História da Educação Fluminense

dispostos a arrolar fontes bibliográficas e a realizar

guia de fontes fotográficas, e professores dos núcleos

de Santa Catarina, Federal de Uberlândia e Federal da

Bahia interessados em dar continuidade à experiência

de levantamento de fontes em arquivos, sobre alguns

temas específicos, entre eles a educação feminina, em

torno dos quais profissionais da UFMG e UFRGS já

estavam se articulando.

Desse modo, ao findar a década de 1980 o GT

estava estabelecido como lugar de produção da histó-

ria da educação brasileira, ancorado por um grupo que

crescia rapidamente e representava os principais pro-

gramas de pós-graduação do país. Até 1989, os traba-

lhos apresentados não foram muitos, mas o esforço de

consolidação do grupo permitiu sua expansão. Há,

nesse momento, um nítido empenho em favorecer a

discussão das pesquisas em suas dimensões teórico-

metodológicas, buscando identificar o potencial das

diversas opções para a construção dos estudos. Bus-

ca-se, igualmente, favorecer a emergência de iniciati-

vas de identificação e sistematização de fontes ou in-

formações acerca das mesmas. Grande parte das

análises apresentadas articula-se a teses de doutorado

realizadas na década de 1980. A diversificação temá-

tica é, claramente, uma das marcas de produção que

circulam pelo GT, como também o é a diversificação

de referenciais.

Segundo momento

O ano de 1990 representa um momento chave

para a configuração do GT, que, na 13ª Reunião Anual

da ANPEd, realizada em Belo Horizonte (MG), con-

tou com aumento significativo no número de traba-

lhos apresentados: 15, de um total de 17 programa-

dos, que foram agrupados em três blocos e apresenta-

dos em quatro encontros: 1) História da educação: tema

e metodologia em debate; 2) História da educação:

substantivo feminino; e 3) História da educação:

problematizando projetos e instituições. No primeiro

bloco, cinco trabalhos buscaram trazer contribuições

teóricas, abordando o uso de fontes (a história oral,

por exemplo, e a elaboração de guia fotográfico da

história da educação fluminense). O segundo bloco

unificou seis estudos sobre gênero. A problematização

de projetos e instituições, no terceiro bloco, agrupou

três trabalhos.

Clarice Nunes, coordenadora do encontro, con-

siderou essa “a melhor reunião do GT desde a sua cria-

ção”, marcada pela diversidade dos textos e aborda-

gens, e ressaltava dois movimentos no GT. O primeiro,

Uma mudança de atitude: já não nos envergonhamos

mais de fazer história, apesar de, em geral, não termos for-
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mação em cursos de graduação e pós-graduação em Histó-

ria. Abraçamos com maior clareza as lutas da história da

educação dentro da História (processo/disciplina). Sejamos

historiadores ou pedagogos por formação, somos historia-

dores pelo projeto e pela prática de trabalho. Esse movi-

mento quebra barreiras de interlocução que, psicologica-

mente, costumam ser colocadas entre pedagogos e

historiadores; e nos aproxima do debate travado no campo

da História e de uma historiografia da cultura brasileira.

(Boletim ANPEd, v. 12, n° 1-2, p. 45, jan./dez. 1990)

O segundo movimento é o direcionamento da

ação, que se dá pela renovação da interpretação histó-

rica, quer se trabalhem antigas temáticas, quer se pro-

cure construir novos objetos. Algumas questões de

fundo foram levantadas pelo grupo: “uma questão

evidente foi a dificuldade de, na prática histórica,

compatibilizar quadros teóricos que têm um ritmo, uma

densidade, enfim, uma história diferente” (idem, p. 45-

46). Dizia ainda Clarice Nunes:

Essa questão está posta na medida em que a flexibili-

dade das fronteiras dos conhecimentos provoca uma

interpenetração de saberes em construção no âmbito da so-

ciologia do conhecimento, da antropologia, da psicanálise

e da literatura. Isso reflui na nossa prática, sob a forma de

tensão entre posturas que necessariamente não se excluem,

e sim ocasionam fértil debate. Um exemplo do que afirma-

mos é a interlocução travada entre uma concepção materia-

lista histórica e, outra, que se autodenomina “história das

mentalidades” ou “história antropológica”. Essa interlocu-

ção, apesar da produção a partir de outras concepções, deu

tom aos trabalhos apresentados na reunião. Esse diálogo é

uma busca de crítica rigorosa aos limites entre essas con-

cepções, assim como uma tentativa de problematizar certas

categorias básicas com que lidamos na nossa prática, como

por exemplo, as de tempo/espaço, que parecem, apesar das

diferentes matrizes das quais partimos, estarem cristaliza-

das num determinado modelo (o positivista). A destruição

dessa marca, fortemente interiorizada, implica o aprofun-

damento da discussão em torno da visão de que tempo/es-

paço são modelos construídos a partir de problemas que o

historiador coloca. (idem, p. 46)

Dentre as proposições orientadoras da ação do

GT, sugeriu-se nesse momento: a crítica de trabalhos

por escrito, por colegas indicados pelo autor; estímu-

lo a apresentações específicas de crítica bibliográfica

em história da educação brasileira e produção de tex-

tos com o intuito de elaborar algumas questões teóri-

co-metodológicas apontadas na reunião. Também fo-

ram mencionados convites a pesquisadores de outras

áreas de ciências humanas, como debatedores, e mo-

vimentos de articulação com outros GTs. Fora do

espaço da reunião anual, considerava-se conveniente

fortalecer articulações com outras sociedades de ciên-

cias humanas, participar de eventos, publicar e convi-

dar colegas dessas entidades, como, por exemplo,

Sociedade Brasileira de Pesquisa Histórica (ANPUH)

e Associação Brasileira de Antropologia (ABA). Pre-

via-se também a realização de dois seminários – em

agosto e setembro de 1991 –, com as temáticas “Edu-

cação, cultura e relações de gênero” e “A história da

educação através de fotografias”. Apresentação de

painéis na Conferência Brasileira de Educação e está-

gios de intercâmbio deveriam ser estimulados, bem

como iniciativas entre o GT, o INEP e o Ministério da

Educação da França, para viabilizar trabalhos sobre

manuais escolares. Outras proposições aparecem re-

latadas, como a sugestão de gestões para a publicação

do Guia Preliminar de Fontes da História da Educa-

ção Brasileira, do qual já se conhecem desdobramen-

tos nos guias de fontes fotográficas, na UFF e na UFBa.

Observa-se assim, pelas discussões ocorridas e

pelos estudos apresentados, a emergência de duas mar-

cas que se estenderiam pelos anos de 1990, caracteri-

zando o segundo momento da história do GT. Trata-se

dos esforços de articulação com outras instâncias de

produção das análises históricas e com pesquisadores

de outros países. A colaboração, em nível internacio-

nal, a participação em eventos no exterior e a inclusão

de pesquisadores estrangeiros na programação do gru-

po seriam notáveis no período que então se iniciava.

Também há que se sublinhar a forte presença da temá-

tica dos estudos de gênero na reunião de 1990, e ainda

uma forte predominância de contribuições da UFMG,

na qual a reunião foi realizada nesse ano.
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Na 14ª Reunião Anual da ANPEd, realizada em

São Paulo, em setembro de 1991, o GT teve 14 traba-

lhos, agrupados em torno de três eixos: 1) História da

educação: teoria e método; 2) História da educação:

um novo olhar sobre temáticas já estudadas e 3) His-

tória da educação: novas perspectivas. Dentre os no-

vos temas, figuraram negritude e produção de mate-

rial didático em história regional. As principais

questões que nortearam as discussões foram: a cons-

trução de um objeto de estudo; as diferenças entre

objeto de estudo e objeto científico; a utilização da

história oral para construir a história da educação; o

reconhecimento da historicidade do campo educacio-

nal e a necessidade de escapar ao “pedagogismo”; o

regional como eixo teórico-metodológico na produ-

ção da pesquisa e no ensino de história da educação; e

a análise dos novos objetos, a utilização de novos

aportes teóricos e sua relação com a ampliação de uma

leitura marxista da história. Com relação a alguns pro-

gramas específicos, pode-se afirmar que “o impacto

das atividades do GT é não só evidente, mas notável.

Salientamos, a título de exemplo, as atividades desen-

volvidas pelo Programa de Memória da Educação

Feminina, da Universidade Federal Fluminense, e pelo

Mestrado em Educação da UFBa. Também são cita-

dos os programas da UFMG e da UFRGS, que têm

desenvolvido ampla pesquisa sobre educação e rela-

ções de gênero...” (Boletim ANPEd, nº 1-2, p. 12, jan./

dez. 1991).

Em 1992, na 15ª Reunião Anual da ANPEd, a

primeira realizada em Caxambu (MG), o GT contou

com nove trabalhos e cinco comunicações. Os eixos

temáticos que agruparam os trabalhos foram: “Pers-

pectivas teórico-metodológicas e fontes em história

da educação”, “A questão das fontes em história da

educação” e “O gênero como categoria de análise na

história da educação”. No âmbito das comunicações,

os temas diziam respeito à fotografia, à literatura e

aos relatos orais como fontes. Em sessão especial, dois

membros do GT, Clarice Nunes (UFF) e Marta Car-

valho (USP), apresentaram o texto “Historiografia da

educação e fontes”. As linhas de pesquisa “gênero” e

“perspectivas historiográficas e fontes” foram apon-

tadas por Guacira Lopes Louro, coordenadora do en-

contro, como as “mais recorrentes e abrangentes den-

tro do Grupo”. Nesse momento, aparecem idéias de

publicação conjunta da produção divulgada nas reu-

niões e insistência na realização de estágios de inter-

câmbio. Busca-se de várias formas o fortalecimento

de iniciativas que congreguem os participantes em

torno das questões relativas à produção dos estudos

histórico-educacionais.

A programação do GT na 16ª Reunião Anual da

ANPEd, realizada também em Caxambu em 1993,

abrigou 25 apresentações: 10 “trabalhos” e 15 “co-

municações”. Os eixos temáticos das sessões foram:

“O ideário escolanovista”; “Livros, impressos e leito-

res” e “Estado e educação”. O relatório dessa reunião

assinala a diversificação das temáticas, diferentes abor-

dagens e a presença de novos pesquisadores. Nesse

ano, há uma presença grande de pesquisadores da USP

(sete) e evidencia-se de forma clara a linha de pesqui-

sa que viria a se fortalecer nos anos seguintes: a histó-

ria da leitura e dos impressos. Embora essa linha já

tivesse contado com trabalhos nos anos anteriores, a

leitura da produção de 1993 evidencia o alcance e a

multiplicidade de formas de análise associadas a essa

perspectiva.

Em 1994, na 17ª Reunião Anual da ANPEd em

Caxambu, os trabalhos do GT iniciaram-se com a ses-

são especial sobre “Educação, literatura e história”.

Nesse ano foram expostos 28 textos: 17 “trabalhos” e

11 “comunicações”. Em seu relatório, Marta Carva-

lho, coordenadora desse encontro, observa que ape-

nas um trabalho não chegou a ser exposto e, como a

reunião não teve um tema central, foi grande a varie-

dade dos assuntos abordados. Dentre as marcas dos

debates, aponta-se como principal “a explicitação e a

crítica dos procedimentos de articulação próprios do

trabalho historiográfico, entre categorias, conceitos e

fontes”. De acordo com o relatório,

[...] foram objeto de exposição e debates questões como:

implicações e pressupostos conceituais de determinadas

propostas teóricas; possibilidades e limites de utilização de

fontes determinadas; possibilidades e limites de determi-
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nados procedimentos de investigação e análise; fertilidade

e implicações de determinadas opções conceituais; explici-

tação e crítica de procedimentos de constituição de fontes

em documentos; o poder do relato e o relato do poder em

determinadas fontes da História da Educação etc. Uma ques-

tão que se revelou de enorme interesse nos debates foi a da

relação entre a produção historiográfica sobre educação e o

ensino de História da Educação... (p. 54)

Dentre os eventos internacionais que começam a

aparecer com mais freqüência, há referências ao

II Congresso Ibero-Americano de História da Educa-

ção Latino-Americana e ao Congresso Luso-Brasilei-

ro de História da Educação que seriam realizados.

Na 18ª Reunião Anual da ANPEd, realizada em

Caxambu (MG), em 1995, o GT contou com 16 apre-

sentações (11 trabalhos e 5 comunicações). Essa drás-

tica diminuição dos trabalhos apresentados, que se

manterá por todo o período seguinte, afetou todos os

GTs, de vez que representou uma política adotada pela

ANPEd para assegurar e/ou elevar o caráter acadêmi-

co e o aprofundamento das discussões no interior dos

diversos grupos. Tal política reduziu as possibilida-

des de apresentação de trabalhos no âmbito do GT e

acabou por demarcar muito clara e definitivamente os

limites e as possibilidades do seu pertencimento a uma

sociedade científica maior.

Nessa reunião, uma vez mais, observou-se a in-

cidência maior das discussões teórico-metodológicas

sobre “problemas relativos ao tratamento das fontes

documentais; ao uso de categorias de análise; a pro-

cedimentos de recorte documental, categorial e

temático; às implicações metodológicas da opção por

determinados referenciais teóricos etc.” (Boletim

ANPEd, nº 2, p. 43, set./dez. 1995). Um grande nú-

mero de iniciativas é relatado, tais como: a realização

próxima do 1º Congresso Luso-Brasileiro de História

da Educação (Lisboa, janeiro de 1996), que contou

com o apoio do GT de História da Educação da

ANPEd; a participação oficial da coordenação do GT

no II Encontro Ibérico de História da Educação, em

Zamora, na Espanha (junho de 1995); o estágio de

Intercâmbio do Grupo no Rio de Janeiro; o lançamen-

to do livro Pesquisa histórica: retratos da educação

no Brasil, organizado por Gondra e Carvalho (s.d.),

reunindo os trabalhos e comunicações apresentados

em 1994; a realização do Seminário Pedagogia da Ima-

gem e Imagem na Pedagogia, na UFF. Também foi

noticiada a realização do III Congreso Iberoamericano

de Historia de la Educación Latinoamericana e infor-

mou-se sobre a organização da Sociedade de Historia

de la Educación Latinoamericana.

Cabe ainda assinalar que a reunião de 1955 con-

tou com a presença de pesquisadores argentinos, que

apresentaram três trabalhos sobre gênero e dois que

examinaram o ensino de história. A realização de uma

sessão especial, promoção conjunta com os GTs de

Sociologia e de Filosofia da Educação, atendeu à preo-

cupação que vinha sendo colocada desde os anos de

1980 e é explicitada em seu título: “Filosofia, história

e sociologia da educação: interfaces, embates, novas

tendências”. Também digna de nota foi a realização

de uma sessão extraordinária destinada à troca de in-

formações entre grupos de pesquisa institucionaliza-

dos: cinco grupos, previamente inscritos, informaram

sobre seus trabalhos e linhas de pesquisa.

Na 19ª Reunião Anual da ANPEd em Caxambu,

em 1996, o GT contou com 11 trabalhos, 6 comunica-

ções e 4 pôsteres. Nesse ano foram introduzidos os

minicursos, e dois dos que foram oferecidos eram li-

gados ao GT: um sobre educação e gênero, e outro

sobre história das instituições educativas. A inclusão

dos minicursos objetivou permitir um contato mais

intenso de docentes e pós-graduandos com pesquisa-

dores experientes, para aprofundamento de temas es-

pecíficos ou introdução a novas perspectivas de in-

vestigação. A marca da produção dos trabalhos em

1996 também foi a diversificação temática expressa

por estudos acerca da história das disciplinas escola-

res e livros didáticos, formação de professores na Itá-

lia, Foucault e histórias de vida, educação masculina,

escolas paroquiais, cultura e práticas escolares, peda-

gogia moderna, higienização e educação, educação em

periódico do Clube Militar e educação na Escola Su-

perior de Guerra. Dentre as comunicações, destacam-

se os estudos acerca do ensino superior, a questão da
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cidade, o 1° Congresso de Educação em São Paulo,

cotidiano escolar, práticas culturais lúdicas, roman-

ces de formação e educação feminina. Os pôsteres res-

saltaram questões relativas à história da educação

fluminense, de Minas Gerais e do Espírito Santo.

Com a finalidade de viabilizar a circulação de

informações sobre os grupos institucionalizados de

pesquisa, veicular informações básicas sobre as ativi-

dades desenvolvidas, seus resultados e dificuldades,

foi realizada sessão de intercâmbio entre grupos de

pesquisa. Também se assinalou a necessidade de dis-

cutir possibilidades de integração de pesquisas reali-

zadas no Brasil e em Portugal, na área de história da

educação. Discutiu-se, nesse momento, a criação da

Sociedade Brasileira de História da Educação e a rea-

lização do II Congresso Luso-Brasileiro de História

da Educação.

Em 1997, na 20ª Reunião Anual da ANPEd, em

Caxambu, a programação do GT contou com dez tra-

balhos, com nítida predominância de temáticas liga-

das à história dos impressos: livros, leituras e práticas

de formação de professores e práticas de leitura, his-

tória da profissão docente e gênero, materiais de coti-

diano da escola, imagens do negro na literatura infan-

til, pedagogia das cidades, história da Escola Nova,

história da universidade e de centros de pesquisa, his-

tória da imprensa periódica educacional.

O tema do minicurso oferecido nesse ano foi

“História do currículo: um campo de ensino e investi-

gação”, a cargo de Rogério Fernandes, da Universi-

dade de Lisboa. Além disso, foram expostos dois

trabalhos encomendados: um deles analisou os cruza-

mentos da história da educação em Portugal e no Bra-

sil, em atenção ao que fora assinalado no ano anterior;

o outro versou sobre o século XVI e a questão do li-

vro a serviço da conversão dos índios no Brasil. Na

sessão de pôsteres, contou-se com seis trabalhos, cujas

temáticas incluíram a história cultural da escola e do

alfabetismo em Minas Gerais, a literatura de cordel

em Pernambuco, a narrativa da história da educação,

currículos e práticas docentes nas escolas primárias,

análise de idéias pedagógicas e saberes pedagógicos.

Na 21ª Reunião Anual da ANPEd (1998, em

Caxambu), figuram no GT dez trabalhos apresenta-

dos e quatro aprovados, mas não programados. Foram

feitas incursões pelo campo disciplinar da história da

educação, história biográfica, história das escolas de

reeducação, práticas de leitura escolar, gênero e pro-

fissão docente, história das idéias pedagógicas, textos

literários como fontes para a história da educação, his-

tória do campo pedagógico na Argentina, discurso

médico e educação e modernidade escolar no Brasil e

Argentina. Os trabalhos não programados abordaram

a história do ensino secundário, a educação republica-

na, a escola na literatura infantil e a história das disci-

plinas escolares. O minicurso do GT teve como tema

“História e filosofia das instituições escolares”, e o

trabalho encomendado versou sobre questões da his-

tória da educação brasileira: a constituição do campo,

as fronteiras, os intelectuais e as instituições. A sessão

especial do grupo, aliado aos GTs de Professores, Po-

lítica de Educação Superior, Sociologia da Educação

e Psicologia da Educação, prolongou o exame da te-

mática que havia começado a ser debatida no interior

do próprio grupo: a análise do papel do INEP para o

desenvolvimento da pesquisa educacional no Brasil.

Na 22ª Reunião Anual da ANPEd, em 1999, o

GT contou com dez trabalhos apresentados, além de

oito que foram incluídos na categoria de excedentes,

e com oito pôsteres apresentados e quatro considera-

dos excedentes. Manteve-se a forte presença dos tra-

balhos ligados à história da leitura e dos impressos.

Dos dez trabalhos, seis detiveram-se na análise de prá-

ticas de leitura, livros e métodos de ensino, incluindo

o exames dessas questões nos séculos XIX e XX. A

análise da história da pedagogia, da padronização de

comportamentos na escola, temáticas como nação e

etnia ante a história da educação e história das insti-

tuições educativas foram outros temas presentes. Os

pôsteres apresentaram: a produção dos médicos e a

educação, especificidades da história da educação lo-

cal (Uberlândia), positivismo e Escola Nova, a ques-

tão do corpo e as estratégias de higienização da esco-

la, Anísio Teixeira e a pós-graduação no Brasil,

manuais da escola normal. Os quatro pôsteres exce-

dentes versaram sobre história da profissão docente,
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psicologia, educação e pensamento católico, história

da inspeção do ensino e a formação da identidade na-

cional. Dentre os trabalhos excedentes, figuram a his-

tória do ensino secundário, Anísio Teixeira e a contri-

buição da sociologia para a história da educação,

história da educação recente (décadas de 1970 e 1980),

personagens de Lobato, formação de militares, histó-

ria de projeto governamental para a educação, refor-

mas curriculares e nacionalismo e educação.

A sessão especial nesse ano de 1999, organizada

em conjunto com os GTs de Movimentos Sociais e

Educação, Alfabetização, Leitura e Escrita e Educa-

ção de Pessoas Jovens e Adultas, tratou da questão

“Brasil 500 anos: educação, diversidade e desigual-

dade”. “As categorias na pesquisa em história da edu-

cação” foi o tema de um dos minicursos do grupo.

Outro minicurso, organizado em conjunto com o GT

Trabalho e Educação, versou sobre “Trabalho e edu-

cação na sociedade brasileira: uma perspectiva histó-

rica”.

Na 23ª Reunião Anual da ANPEd em Caxambu,

em 2000, o GT contou com 12 trabalhos, dos quais

um encomendado, que teve como tema: “Interrogan-

do a avaliação: critérios e sugestões no exame dos

trabalhos de história da educação”. Seis outros estu-

dos diversificaram as temáticas, incluindo a impren-

sa periódica educacional, a história da profissão do-

cente, história das idéias pedagógicas, educação dos

astecas, educação e cidadania, medicina e discurso

científico em educação e práticas e culturas escola-

res. Os quatro pôsteres ressaltaram as políticas da

construção escolar, revistas de ensino, práticas de lei-

tura, história do campo pedagógico e história de edu-

cadoras. O minicurso desenvolvido nesse ano abor-

dou a questão dos arquivos escolares e a experiência

do Museu da Escola do Centro de Referência do Pro-

Quadro 2

Períodos pesquisados pelos trabalhos apresentados no GT História da Educação

Período Número de trabalhos %

Século XVI-XVIII 05 3,2

Século XIX 26 16,6

Final do século XIX / Início do XX 31 19,9

Século XX 86 55,1

Outros 08 5,2

Total 156 100

Quadro 3

Períodos sobre os quais incidem as produções do GT História da Educação

(considerando-se o período inicial e/ou final da pesquisa)

Período Número de trabalhos %

Anterior a 1850* 13 8,3

1850-1950 113 72,4

Posterior a 1950** 30 19,3

Total 156 100

(*) Trabalhos cujos períodos iniciais ou finais são anteriores a 1850.

(**) Trabalhos cujos períodos iniciais ou finais são posteriores a 1950.
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fessor da SEE/MG. No grupo de trabalhos aprova-

dos mas não programados, houve análises acerca de

experiências do ensino superior na Argentina, méto-

dos de ensino e educadores, educação e fotografia,

política e reformas de ensino, escolas profissionali-

zantes, história da pesquisa educacional, Escola Nova,

práticas e público-leitor dos “folhetos de cordel”, his-

tória da profissão docente, história das idéias e pro-

jetos pedagógicos.

Tempos e temas de pesquisa

Outro conjunto de dados a ser analisado refere-

se aos períodos abordados pelos trabalhos apresenta-

dos no GT História da Educação, de 1985 a 2000.

Pode-se observar, no Quadro 2, que, pelo menos no

que se refere a este quesito, os trabalhos seguem uma

tendência da área, já apontada por outros pesquisado-

res (Alves, 1998; Veiga, 2000; Xavier, 2001), qual seja:

há um número muito pequeno de produções acerca da

história da educação nos séculos XVI a XVIII (3,2%

do total) e grande concentração daquelas que atentam

para o século XX (55,1%). Observa-se, no entanto,

número significativo de trabalhos (16,6%) que se vol-

tam especificamente para o século XIX, mostrando o

crescente interesse por esse período da história da edu-

cação brasileira.

Há, no entanto, uma terceira forma de visualizar

o conjunto da produção, bem mais reveladora da con-

centração dos trabalhos num determinado período: a

que compreende os 100 anos que vão de 1850 a 1950.

Agrupando-se inicialmente os trabalhos cujos perío-

dos inicial ou final da pesquisa são anteriores ao ano

de 1850; em seguida, aqueles cujos períodos inicial e

final estão compreendidos entre 1850 e 1950; e, final-

mente, aqueles cujos períodos inicial ou final da pes-

quisa são posteriores ao ano de 1950 (Quadro 3), ve-

mos que há uma grande concentração no segundo

agrupamento, estando ali localizados mais de 72% dos

estudos.

Observe-se ainda no Quadro 3, no qual conside-

ram tanto o período final quanto o período inicial da

pesquisa (o que faz com que, por exemplo, um traba-

lho que tenha como período inicial de atenção o sécu-

lo XVIII, mas cujo marco final está no século XX,

seja considerado no primeiro agrupamento), que os

primeiros 350 anos de nossa história pós-1500 foram

objeto de atenção de apenas 8,3% dos trabalhos. Em

contrapartida, chama a atenção o número significati-

vo de trabalhos que analisaram o período mais recen-

te de nossa história (19,2% do total).

Essas formas de organizar os dados, no entanto,

não podem deixar a impressão de que outras maneiras

de fazê-lo não são possíveis ou não existam. É impor-

tante frisar que formas anteriores de periodização de

Quadro 4

Temas examinados nas produções apresentadas no GT História da Educação

Temas Número de vezes que aparece %

Sistema escolar 28 14,6

Profissão docente 21 10,9

Fontes e metodologia 21 10,9

Estudos de gênero 19 9,9

Livros e práticas de leitura 12 6,3

Saberes escolares 07 3,6

Idéias pedagógicas 06 3,1

Outros 78 40,7

Total 192 100
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nossa história educacional, baseadas em critérios ex-

ternos ao campo educacional, sejam eles políticos ou

econômicos, convivem, no conjunto dos trabalhos, com

a busca de temporalidades próprias aos fenômenos

analisados. Assim, podemos observar a permanência

de uma história da educação colonial, ou da educa-

ção imperial, ou da educação na Primeira República,

e a emergência de tempos como últimos anos do Im-

pério, anos de 1920, 1900 a 1935, 1930 a 1933, den-

tre outros. Pode-se concluir claramente pela existên-

cia de um painel diverso e multifacetado de tempos e

de práticas historiográficas, no qual a inovação e a tra-

dição de pesquisas no campo se fazem presentes.

O Quadro 4 apresenta uma síntese dos temas abor-

dados nos trabalhos analisados. Percebe-se a predo-

minância de um dos assuntos mais tradicionais na his-

tória da educação brasileira: a história dos sistemas

educacionais, que representa quase 15% dos trabalhos

examinados. Em seguida, aparecem cinco temas de

pesquisa típicos dos anos de 1990 – profissão docen-

te, fontes e metodologia, estudos de gênero, livros e

práticas de leitura e saberes escolares –, que juntos

perfazem 41,6% do total. Somente depois destes apa-

rece outro tema bastante citado e tradicional no âmbi-

to da produção histórico-educacional do país: o estu-

do das idéias pedagógicas, representando 3,1% dos

trabalhos investigados.

Outro aspecto que muito chama a atenção no

Quadro 4 é o fato de a categoria outros reunir 40,7%

dos temas estudados. A nosso ver, isto representa, em

primeiro lugar, a dificuldade de se analisar a questão

das temáticas de pesquisa presentes nos trabalhos. Sem

dúvida, utilizando-se outros critérios que permitissem

fundir certos temas ou desagregar alguns, seria possí-

vel ter outros agrupamentos e montantes. Mas tais

dados, com certeza, permitem também outras leitu-

Quadro 5

Natureza das fontes utilizadas

Natureza da Fonte Recorrências %

Escrita 314 90,8

Oral 26 7,5

Imagética 6 1,7

Total 346 100

Quadro 6

Principais tipos de fontes utilizadas (de acordo com a categorização do autor)

Fonte Recorrências %

Revistas 36 15,3

Documentos oficiais 34 14,4

Bibliografia secundária 34 14,4

Legislação 28 11,9

Relatos orais 26 11,0

Obras escritas no período 25 10,6

Relatórios 22 9,3

Jornais 21 8,9

Livros didáticos 10 4,2

Total 236 100
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ras. Uma delas é a explosão dos temas e objetos de

pesquisa em história da educação no anos de 1990,

possibilitada por novos aportes teórico-metodológi-

cos apropriados pelos pesquisadores da área.

A sucessão das reuniões, ao longo da década

de 1990, vem mostrar que, para além da multiplica-

ção dos temas e da diversificação das fontes, pro-

cessam-se, de forma progressiva, algumas conver-

gências. A ampliação do GT e o incremento à

circulação dos estudos fortalecem linhas e diretri-

zes enunciadas e trabalhadas na década anterior, mas

criam também perspectivas novas que, no decorrer

das décadas, ganham espaço na produção nacional.

Sob a aparente dispersão, observa-se, certamente, o

adensamento de linhas como: a história da leitura e

dos impressos, a história das práticas e processos de

escolarização e a história da profissão docente, sob

a aparente dispersão.

Fontes utilizadas

O Quadro 5 permite visualizar a ampla diferença

existente entre o percentual de recorrência a fontes

escritas (90,8%) e os percentuais relativos às fontes

orais e imagéticas dos trabalhos apresentados no GT

História da Educação.

Quanto aos resultados apresentados no Quadro 6,

a seguir, é preciso considerar que, se reunirmos às cha-

madas fontes oficiais duas outras – legislação e rela-

tórios –, de reconhecida origem oficial, teremos um

total de 35,6% das fontes com tais características. Além

disso, se observarmos que dentre as revistas e os jor-

nais alguns têm ou assumem nitidamente um caráter

oficial, podemos dizer que quase a metade das fontes

utilizadas emanam diretamente de órgãos estatais, e

boa parte apresenta nitidamente feições prescritivas.

No entanto, tais comentários e a organização do qua-

dro não devem obscurecer o grande esforço demons-

trado pelos pesquisadores em produzir novas fontes

em seus trabalhos de pesquisa.

Na seqüência da análise aqui desenvolvida sobre

a produção do GT História da Educação procurou-se

especificar os modos de utilização das fontes, uma vez

que algumas delas desempenham funções nucleares

na construção da interpretação, enquanto outras con-

tribuem de forma complementar. Uma tal discrimina-

ção pode, certamente, fornecer uma percepção mais

clara acerca dos modos de produção das pesquisas.

Ao ser empreendido o exame quantitativo da bi-

bliografia, verificou-se que as referências numerica-

mente superiores são feitas a P. Bourdieu, R. Chartier,

M. Foucault, J. Le Goff, M. de Certeau e K. Marx, em

ordem decrescente de recorrências, como pode ser

visualizado nos Quadros 7 e 8. Caberia aqui, é evi-

dente, prosseguir na análise e diferenciar a utilização

desses autores no interior dos trabalhos, procurando

identificar os tipos de apropriação operados pelos pes-

quisadores.
2
 Ainda nessa perspectiva, valeria a pena

observar o lugar reservado a um sociólogo na produ-

ção histórico-educacional, como no caso de Pierre

Bourdieu. A propósito dos referenciais presentes nas

produções do GT e que se espraiam para a produção

nacional nos anos de 1990, Carvalho (2000) assinala

que a interlocução com as proposições de Roger

Chartier, no campo da história cultural, teria marcado

fortemente a renovação dos nossos estudos histórico-

educacionais.

Ainda quanto aos dados apresentados no Qua-

dro 7, vale dizer que a melhor compreensão da apro-

priação dos dez autores mais freqüentemente referi-

dos no conjunto das produções do GT poderá ser feita

pela comparação entre os diferentes modos de sua pre-

2
 Em trabalho apresentado no GT Sociologia, durante a 23ª

Reunião Anual da ANPEd, em setembro de 2000, examinamos, a

partir da noção de “apropriação” delimitada por Roger Chartier,

as maneiras pelas quais se deu a incorporação da obra de P.

Bourdieu em periódicos do campo educacional brasileiro. Na opor-

tunidade, observamos formas diferenciadas de apropriação: uma

que chamamos de incidental, que não incorpora propriamente o

pensamento do autor; outra que invoca seus argumentos, mas não

incorpora o modo de trabalho, e que se pode considerar como

“conceitual tópica”; e outra, ainda, que incorpora os próprios mo-

dos de operação propostos pelo autor para o trabalho de investiga-

ção (Catani, Catani & Pereira, 2001).
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sença nos textos. Certamente é insuficiente dizer que

A. Chervel e K. Marx foram referidos o mesmo nú-

mero de vezes. A análise se completará, sem dúvida,

ao se analisar a maneira pela qual o pensamento des-

ses autores foi apropriado.

Outra observação diz respeito ao destino das pro-

duções, pois não foi possível identificar todas aque-

las que chegaram a ser publicadas. Nesse sentido, ou-

tra perspectiva de aprofundamento da análise exige

que se faça essa localização: quantos e quais traba-

lhos foram publicados, e onde o foram. No que tange

a esse nosso desconhecimento, consideramos que va-

leria a pena registrar nossos esforços para organizar

amplo levantamento, em periódicos especializados

nacionais, da produção em história da educação no

Brasil, projeto a ser concretizado – a exemplo do que

já ocorreu em outro grupo – com a colaboração de

pesquisadores de todo o país. Além disso, e com a

finalidade de mapear exaustiva e produtivamente os

vários estudos realizados nos últimos anos, outra pers-

pectiva deve ser a elaboração de um Guia dos pes-

quisadores de história da educação no Brasil, de

modo que disponibilize informações sobre projetos

de pesquisa e outras modalidades de investigações.

Quadro 7

Autores mais citados como referência teórica

Autor Recorrências

Bourdieu, P. 34

Chartier, R. 30

Foucault, M. 27

Le Goff, J. 16

Certeau, M. 15

Chervel, A. 11

Marx, K. 11

Burke, P. 8

Ariés, P. 7

Scott, J. 7

Quadro 8

Autores e obras mais citados

Autores Obra Recorrências

Chartier, R. A história cultural – entre práticas e representações 22

Bourdieu, P. O poder simbólico 8

Chartier, R. “O mundo como representação” 8

Bourdieu, P. Coisas ditas 7

Chartier, R “A história hoje: dúvidas, desafios, propostas” 5

Bourdieu, P. “A dominação masculina” 4

Marx, K. & Engels, F. A ideologia alemã 3

Marx, K. Contribuição para a crítica da economia política 3

Bourdieu, P. “Algumas propriedades dos campos” 3

Bourdieu, P. A economia das trocas lingüísticas 3
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Essas duas possibilidades fortaleceram-se a partir do

exame da produção do GT História da Educação e,

ao permitirem conhecer, documentar e divulgar os

estudos, resultam na ampliação da circulação das

pesquisas, favorecendo a integração das mesmas e a

construção de uma rede de referências internas entre

os vários estudos no campo da história da educação

brasileira.
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